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MAIS UM GRANDE ÊXITO 

O Northta conhoce problemas do Sul 

RIO 29 (União) — Um com 
mtniicado official de íhoní 
tem, ás 11 horas, diz: "O gal 
Goes Monteiro acaba de af 
firmiar qut a offensiva de ho 
je, em toda a frente foi fei" 
ta com granífe exitO'. 

Conforme é sabido ue to- 
dos, hontem, de passagem 
por esta cidade, permaneceu 
algumas horas entre nós, o 
1° batalhão da Piolicia Per" 

jnambucana. ciue partiu á me 
ia n«ite. ■ ' 

Tropa disciplinada e contan 
do entre seus soldados p-s" 
soas da elite pernambucana 
como sejam médicos, bacha- 
réis, estudantes, engenheiros, 
jornalistas e officiaes dislinc 
tos, grangeou, logo que de" 
"sembarcou, a simpathia da 
população pontagrossense. 

Tivtmos opportunidade de 
entrar em conversação com 
diversos componentes da mi 
licia pernambucana e tivemos 
de todos á melhor impressão. 

O que mais nos satisfez ain 
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Reformado o gal. pan 
— TALEÃO TBLLES — 
RIO, 29t: (Uniãtój' — Ó sr. 

Getulló Vargas' assigriou Iróje 
um dtecreto, na Pasta da Guer 
ra,' reformàndo administrali" 
vamlente o gal Pantaleão Tel 
.les. 

EMBARQUE DA POLICIA 
— UAHIANA — 

S. SALVADOR, 29 (União 
— A bordo do vapor "Siquei 
ra Campos", seguiu hoje, des 
ta capital, com destino iao 
Hio ,0 l" Batalhão da Força 
Policial do Estado. 

O Batalhão é commandado 
pelo cel. José Galdino de Sou 
sa e compõe se de 530 ho- 
mens, entre os quaes contam 
se estudantes do medicina c 
Pessoas de escól social des" 
ta capital. 

ONDE SE ENCONTRA O Q. 
G DO GAL. JOÃO FRAN 

— CISCO — V ■ 
O Q. G. dia gal João Fran 

cisco, estamos seguramente 
informados, acha-se localiza 
do entre as estações de Wen 
ceslam Braz e Siqueira Cam 
Pos (colonia mineira). 

da, é que, diversos dei les es" 
tão ao par dos problemas 
daqui do sul do Brasil, d® 
Paraná e Rio Grande do Sul 
em especial. Discorreram 
q m conb. cimento, sobre a 
nossa questão do matte com 
a Argentina. 

Lamentariam a falta de u- 
ma propaganda efficiente e 
intellig. nte que divulgasse n10 

norte o uso e consumo do 
matte que é quasi desconhe" 
cido. 

Falaram nos também das 
madeiras do Paraná, que são 
muito procuradas ptla sua ex 
cellencia cm Pernambuco. 

Sobre os moveis deste Es 
fado, industria que vàe to" 
mando um grande incrcmen 
to, fizeram nos os maiores e 
logros, 

Tudo ist®, com franquesa 
muito nos sensibilisou,. por 
constatarmos que o nl0rtista 
estende os seus olhos por to. 
dia o Brasi) V riao esquece Çs,, 
seus irmãos do Sul. 

Aliás,' não constituiu isso 
uma surpresa; é já proverbi" 
alo patriotismo do nortista. 

Na estação, momentos an- 
tes da partida ainda troca- 
mos ideas com diversas mili 
cianos, que exJprimiTam en- 
tão a magnifica impressão 

que levavam de Ponta Grossa 
e nossa gente. 

O SR. WENCESLAU BRAZ 
— VAE AO RIO — 

RIO, 29 (União) — Tele 
grapham de B. Horizonte 
que o sr. Wenoeslau Braz 
partiu de Itajubá para esta 
capital. 

0 MAio iíogislaflo de Millo e os 

sis. Of . Mm e ülcedi Con- 

nsle m visíy nossa retetcai 
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VAE PARA S. PAULO O SR. 
DJALMA PINHEIRO CHA 

-- GAS — 

JHO, 29 (União) — Tele, 
grammas de Passes, em Mi 
nas. dizem que passou por 
aPi com destino a S. Paulo, 
o sr. Djislma Pinheiro Cha 
gns membro do Executivo 
"artido Social Nacionalista 
de Minas. 

UMA NOTA DA CHEFIA DE 
— POLICIA — 

RIO, 29 (União) — A Chc 
a de Policia forneceu uma 

nota á imprensa, dizendo ser 
inteiramente destituída de 
fundamentos a noticia vehi 
culeda pelos jornaes da ma" 
nhã, segundo a qual teria zar 
pado deste pn,rto, com desti- 
no ignorado, o vapor "Pedro 
I", em cujo bordo su • achara 
presos vários políticos do re 
gime decahido. 

O SERVIÇO DE INTENDEN 
— CIA DA 3* R M — 
Acha"se locJalisada no pne- 

dio da rua gal. Carneiro., cs 
quina da rua 15 de Novembro 
o serviço de Intcndencia da 
3" Região Militar. A sua »P 
ficialidade é a seguinte: 
T'e. cel. Elpidio Martins; 
Major Riinul Vieira da Cunha; 
Uap. Arcisio Gouvêa; l0s He 
tsmael Marques, José Trevi- 
zani Soffiati, Zeferino Aguiar 
Mapedo; 2os. ttes. em com" 
missão, Mario- Dias Faria; 

i (Justo Figueiredio Sobrinho- 
Jusé de Oliveira Mello. He 
rac^ito Victorio, Almeriad) 
Fernandes Cardoso e aspi" 
rantf, Odorico, Quadros. 

Conta o S. I. com 10 sar- 
gentos, 4 cabos e 20 soldados 

O ESTADO MAIOR DO CEL 
RABELLO SEGUIU PARA O 

_ TRIÂNGULO — 

RIO, 29, (Uniãp) — Tele- 
grapham de B- Horizonte 
comniunidando que em espa- 

il do Oeste Seguiu para o 
Triângulo Mineiro o Estado 
Maior do cel. Manoel Rabel 
lo. 

TTM DESTACAMENTO DO 
GVL. GOES MONTEIRO ES 
TA' EMPENHADO EM RE 
— NHIDO COMBATE — 

RIO. 30 (Unia- O "Radi 
md" publica O'Seguintt s Des 
úiqamento'do gal. Goes Mon 
téirp; artiicukdc pela ciuiii 
na de Puraty acha-se desde 
hontem empenhado em re,- 
nhido combate contra os re- 
volucionários paulistas. 

BOMBARDEADAS PELA A 
VIAÇÃO AS TROPAS REBEL 

— DES DE AREIAS — 
RIO, 29 (União) — "O Ra 

dical" publica um (elegram.- 
ma de Barra Mansa dizendo 
que ia aviação militar bom- 
bardeou, hontem, as forças 
rebeldes concentradas proxi" 
mo de Areias. 

FORAM REQUISITADAS 300 
PASSAGENS NO COMTE- 

— ALCIDIO — 
RIO, 29 (União) — As au 

(oridades requisitaram 300 
passagens no comte. Alcidio 
porque, depois de exg-dados 
os commodos, continuou a 
acquisição sem commod 3. 

H»nlem, á noite, tivemos 
a honrosa visita ánossa re 
dacção dos srs. Major Roga 
nano de Mello, fiscal admmis 
trativo do Io batalhão da Po 
ücia Pernambucana, Nelson 
Coutinho, secretario do Inter 
ventor de Pernambuco, dr. 
Lima Cavalcanti e do sr. dr. 
Alcedo Coutinho, medic,o do 
corpo de Saúde do Batalhao 
e irmão d, sr. Nelson Cou- 
tinho. 

Mantivemos com os illustres 
visitantes uma agradavel pa- 
lestra. ^ , 

1 O dr. Nelson Coutinho 
muito amavel e culto, foi lo" 
go elogiando ó Paraná e di 
zendo que ficou captivo com 
a hospitalidade que recebe 
ram em Paranaguá <e Ponta 
Grossa. ' 

Lamei<Ku a curta estadia 
que tiveram em Curityba, on 
de chegaram a 1 hora da ma 
drugada e partiram 2 horas 
depois não colhendo outra 
impressão que a deixada por 
uma rapida corrida de auto- 
móvel ptlaS principaes ruas 
da capital, na U"81- entretan 
to poude cbservar o asp.ecto 
moderno e , progressista de 
Curityba. 

Manifestou grande desej» 
de retornar (ta . Paraná, com 
mais vagar, afim de visitar 
com attenção a noas,-) Univer 
sidade. Gymnasios, Escolas 
Ncrmaes, principae ecolas e 
emfim tudo que lhe possa 
merecer um 'estudo, das cou 
sas do Paraná. 

Disse também, que tinha 
necessidade de colher «statis 
ticas sobre o movimento, im 
migratório no Estado do Pa" 
rana, Mim de utiliza-los em 
seus estudos. 

Manifestamos a essa altura 
a satisfação com que regis- 
trávamos o seu interesse pe 
lo nosso Paraná. 

Indagamos, então, de como 
o norte encarava «. movimen 
to revolucionário de S. Paulo 

Respondeu"n«s que o movi 
ment», foi recebido com re- 
pulsa e que todo o norte pres 
tigia o Governo Federal, sen 
do grande . nUmého de vólün 
tafios que se apresenta para 
a sUa defesa, mas que são dis 
pensados éitl Virtude de não 
ser necessária ainda a sua 
cooperação. 

Depois die mais algumas 
palavras, despedimo-nos de 

nossos distinetos visitantes 
que pediram transmittisse" 
mos pelas nossas columnas 
a gA.la recordação qu,? leva 
vam da fidalga hospitalidade 
pontagrossense. 

UM COMMUNICADO QUE 
ANNUNCIA UMA VICTORIA 

B. HORIZONTE, 29 (Uni 
ão) — O Chefe do Estado 
Maior da Força Publica re 
cehtu um communicado do 
commando das forças que o 
p ram no túnel da fronteira 
de Mintas com S. Paulo, <n* 
zendo que depois de intenso 
bombardeio contra as posiço 
rebeldes .estas foram desalo 
jadas das trincheiras, deixan 
do armamento® « manlçóet.. 
tendo sido as melhores posi 
ções loccupadas pelos legdis 

PARA O ABASTECIMENTO 
_ DE carne no rio — 

RIO, 29 (União) — AHert 
dendo a solicitação dia Com 
misão de abastecimento o sr 
Osvvaldo Aranha ipermittiu 
a concentração de gado na 
Fazenda Nacional de Santa 
Cruz para constituir reserva 
de abastecimento de carne 
para a população do Rio. 
■iHIIIIIIIIIIIIIMM1 

PEZAMES PELA MORTE DE 
_ SANTOS DUMONT — 
LISBOA, 30 (União — A Mu 

nicipalidaie dirigiu uma men 
sagem d® peza.nes ao Brasil 
pelo faUecimento de Santos 
Dumont. 

As seqiMjHcias dos .acoole- 
cimento» políticos levaram 0 

povo poeírtsta u através®*? (> 

lUiblcon «to idealismo. 
Declarados trabidores e vo- 

tados á ira bellicosa do dem 
Marte, ais bandeirantes nada 
restou fazer que lançar oe 
dados da sorte da Naçào.. 

Julgando-se fortes, cooíien 
te« no seu pe-derio, recusa 
rarii, 9 principio, toda e qual- 
quer mediação que se lhes 
ofí^recenam para tu» accor" 
do. , 

"Não podemos recuar «o 
caminho que começamos a 
trilhar", respoadaram. Se a 
dictadurá infepetwur qaalquer 
accordo, quê se dirija direc- 
tamente á nó®.*' 

Altivez petulante de quem 
se julga forte é r.ão eomeçou 
a soffrer ainda os revéses de 
uma lucla inteiramente desfa 
voravel, disseram muitos ao 
terem scieltcia da respiosta 
dos filhos de Piratininga 

A lueta iniciou-se. 
Já lá vae quasi um si* 

gno de Zodíaco dc bata- 
lhas tremendas, travadas ao 
longo do valle do Parnahy 
ha. no litoral e no sul do Es 
tado rebelde. 

Esses innumeros combatas, 
rezam «s communicados oP 
ficiaes, foram todos, todos 
favoráveis às forças da dic- 
tadura. A impressão que se 
bem é que a^s bandeirantes 
foi rOvtbíMl o de" ''fio quê her 
deram do" jF.ds ãc.straes 6 
o adextramento bdllico tfue 
adquiriram nas cascritftü e 
nas linhas de tiro. 

Em úm único combate si- 
quer, levaraiil 3 palma da vic 
loria. 

E' derrota atraz de derfo* 
ta. Deixam innumeros pri 
sioneiros no campo da lueta, 
drixam l):-rga copia de ma* 

tcriai bellico, de praças dc ar- 
tilharia, mas não aprisionam 
ninguém, flèm apreheiídem 
nada. 

Ahi estão ios communicados 
officiaes par,a attestarem <3 
que affirmamos. 

Mas, facto digno de consi* 
deração; cs paulistas conti- 
nuam recusando, ternjinanle- 
mente, a« cxbortações. os ap- 
pellos que lheí tém sido fei- 
tos par,! a rendição. 

Os ermbatenfes diz utn ma 
nifesto do gal. Góes Montei- 
ro, serão recebidos oomrt ir* 
mãos pelflfs tropas dict*toria^s, 
ss abandonarem a luta ingló- 
ria. Apenas serão julgados os 
pojitictos responsáveis pelo 

movimento. E estes, para 11- 
brarem'se da punição, bem 
que poderiam escapulir, jjlcap 
çando o estrangeiro. 

Estaria cessada, assim, uma 
!ut,a desfavorável « que, s® 
continuar, muito sangue eus. 
tará ainda aos azarentes rer 
bellados. 

Os paulistas, porem, m-gauf* 
vdt meamo desprotegidos pelo 
deus da Guerra, a abandonar 
a pugna. 

Pecididdamentie: estãn, lou- 
cos os paulistas! 
   

Dr. Othon CDader 
Esteve nesta, redacção, tra 

zendornos suas despedidas o 
illustPe engenheiro patrício 
sr. dr, Othon Mader, Prefei 
to demniissionario de Ponta 
Grossa. 

O dr. Mader regressa pa- 
ra a capital do Estadg apóz 
ter feite. um governo 'excep- 
cional, imprimindo nm cunho, 
dic talta moralidade adminis 
trativá e dc palrotismo ú sua 
gestão profíqwa e rapida. 

Ponta Grossa lamenta a re 
tirada de S. S. e apresenta- 
lhe os seus melhores vol s 
de gratidão- 
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VÃO SE ENTENDERAM OS 
DELEGADOS BRITÂNICOS 

— E CANADENSES — 

OTAWA, 30 fUniã'>) Annn 
cia-se que fracassa "am t das 
ps lentatiws de entendimen- 
tos -entre os delegados brita- 
ricos e canadenses. 

Caíx 
^1" " 11   

G\MBIAR PARA A INPREN 
— SA- 

DIO, 29 (União) — A "A 
Batalha" diri.de um (appello 
„-s srs. Getulio Vargas e Os 
«aldo Aninha, pedindo pno* 
idencias de excepção que 
ermitam o gino de cambiais 
ora a imprensa adquirir ps 

-ei, porque, sem isso os jot 
naes cariocas estarão breve 
ni. nte. impossibilitados de 
circular por falta de papel. 

      ^ 

MÉTODO ASUERO 

.! Completamente indolor, afrio e sem e.cctricida ) _ 
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Depositários: CARLOS DEL CLARO — RUA CEL. 
DULCIDIO N. 99 — CAIXA POSTAL, 53 — TELEGRAM- 
M- "CARUT^" — PONTA GROSSA. 
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Quem será 

de Ponta 

A Prefeitura de Ponta Gr^s 
"a está vaga com a rennun. 

do muito digno ex Prefei 
.o dr. Oíhon Mader. 

A espectativa aclual do po- 
vo pontagrossense ó em 
lorno do mome do futuro oc- 
cupante desse cargo. 

Espera o povo desta terra 
que o Interventor Marvoitl 
Ribas, saiba dar o Governo 
qu« ella merece, pelo seu a* 
diantaiaento cultural e civili 
zaç*0, a exemplo dla ultima 
oso-lha. que teve o aplauso 
de todo o pontagrossense cons 
c;entie. 

Isto é unicamente o que 
todos queremos e exigimos, 
um homem de valor in* 
tc-llectual, feito para o tra- 
balho administrativo alheio 
ao faccionismo politiquei- 
ro e não um cor1'melão de 
roça, affeito á partidarismlos 
e tranpolinagcns. 

Se o sr. Manoel Ribas quer 
a paz em pmta Grossa sa* 
tisfaça os seus desejos. 

"TUDO FIZ PARA DEMO- 
VER O DR. MADER DA RH» 

SOLUÇÃO DE DEIXA» A 
PREFEITURA". DIZ O SR. 

MANOEL RIBAS 

O sr. Mant-el Ribas mvia# 
no sr. Elias /.acharia» á/m 
Simhw e outro» infloentea 
po : • g, sseoses o seguinte te- 
'egranunas 
rreJeit0 municipal desta cida* 
de. 

- . i í \ ^ 
Estes quatro conhecidos 

preparados representam qua- 
tro «xcellentes contribuições 
da moderna tberapeutica «n 
beto da saude da hãimeuIAade. 

O PONCHE DB aiAN 
é um delicioso, ponehe, de «f- 
feito rápido c definitiva nas 
toates, brenchítae, KdBnci a, 
em geral, cm todas as affafe 
çõe« do* broncWos. 

O ELIXIR B3JS DAMAS 
é s drsode etiguíaitof das Ari. 
zes meflsaes das «vnhoras, 
combatendo efficazmente es 

eólicas, enxaquecas, pertur- 
bações nervosas e ppoporcio- 
wando ás senhora* vm dora. 
plelo bem estar nestas occa- 
sloes. 

O ELTXIR BRASIL 
é o exeellente depurativo do 
sangue, agindo com graado 
efflcada em todas as doenças 
provenientes do. saregoe Ira. 
puro e carregado de tdmnaK- 

O DTÜREPHAN 
6 o grande eliminador do aei- 
do urico. dp acçlo imma^Vit- 
hn em fsda* as fôrmas 'e 
rhotítnaHsmo, arthrltjsmo, íh- 
lawaçtíe* na bexioa, rins e 
ftaado, ecaenaas, frirfrjw. etc 
mwriBs DT«TR»ÜIDORE-S 

[fttfÉ s c. 
Oalxa 2147. Rio de Janeiro. 
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o prefeito 

Grossa ? 

"De Curityba. Data 29i7|32. 
Elias Zacharias Santos « 

outros — Ponta Grossa. 
Tudo fiz (kmover dr. Oth'-,n 

Mader resolução deixar Pre- 
feitura essa cidade, cargo vi* 
nha exercendo pleno coaGm 
to esta Interventoria. Desde 
couunercio e povo pontagros- 
sense consiga dr. Mader r«* 
tire pedido exoneração, sara 
este recebido por mim espe- 
cial agrado, 

Cortkues saudações (A.) — 
Manoel Ribas, interventor í#- 
deral". 
? • • 
ainda não foi ESCOLHT 
DO O SUBSTITUTO DO DR. 

OTHON MADER 
CURITYBA, 30 (Suooursal) 

— Até a hor.a que telephiono. 
de accordo com as informa» 
ções colhidas no Palacio Rio 
Branco, nã-, havia sido esco- 
lhido to substituto do sr. <fr. 
Othon MadtT para o cargo de 

 ■jtir^Aaò'"" 
E* • prequ de em P*r de 

rlj-l Luta XT de tmmmxt* 
PM#* Split». M CADA 
BBLLO HOKJZONTB Aveal- 
4» AiufoMe Wh**» ML ^ 

CONTINUA INTWCHA A AC 
ÇÃO MINEIRA NO TUKEL 

RIO, 29 (UniSo) — Tele- 
gramnvas dle B. Horizonte 
dizem qfce conlinuai intensa 

u acluação na aofla do tinieí $ 
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Maémaes 

VISÃO RO PASSADO 
(fim de uma cariá) 
chovia. Teus 

clhos negros, nos meus fala- 
vam j*:!o coração ... BOiS ii- 
|cs velavam as -nossrs s' tü 
bras. Fiquei... A tarde arre 
piada e cinzcnt::, fugia, sob os 
fios da agua da chuva. O si 
lencio, na alccva, ecmeçou a 
ser d'li ado-pelos sons da tua 
harpa, qu? -enj b-cuf a'tua al- 
ma nessa tarde de amor 
de m u amor quí ajoelhava 
a teus ps e do teu amor ta' 
pulchro o .mo aquelles dois 
anjos e tão cheio de caricias 
-stranhas... 

O num r dos pingos ^do in 
Tinilo sobre a Mafraboía.' fo'" 
qou t.us dedos a ferirem mais. 

■'Ito os sons. E v ■ nu ' 
pão um trerlvo r; ;'v) do 
teu exilio — uma lag" ua da 
Hespanha ch rada peln tua 
saudad-> em Paris... F 'Ara, 
disseste me, numa tará irs" 
sim... Eu te ouvia, bebendo; 
a luz dos teus olhos runml s 
c tristes. E quando eartão, a 
tua voz, d -.ntr . dos n-eérd ' , 
despctaloo a tua trir/eza sò 
me recerdo que senti mcús la 
bios rnachucarem ar, peta1.' 
meruas ; macias d,, trma tlôr 
do sangue... c a tua booca 
esquecida na minha, c teus 
olhos ag ra cerrados pnra os 
meus se p rcilau1.. na t .rtigcrn 
de sentimentos gemes.A 
um canto, junto f túí ísaheça 
pendida, a harpa-- cm. silsnclo. 
testemunhava 
nOssas almas e. talvez cs u 
tasse no seu silencio, as pui"' 
sações tios noss , cor -õ. s. 
Depois... um UirU.. 'o to per 
di parp srnipn-, èomô ur> so- 
nho que. não rol 'irá mais e 
que só tevr a íiurabilldade da 
um beijo... floje, nas minhas 
agonias, .ou te invoco <? ainda 
a minh'alma beija a tua lem- 
brança, 

R. M. 
* ' 

CONSELHOS 
PABA A DONA DE CASA 

•Para tirar o pi) cio tapete, 
ponham"se duas colhertódãs 
ilc umur niaco emú<^iiat^o,vlitv 
trqs .e .meio. de "agtiíi. 'TOmd- 
se um ivanno velho de um' 
metro quadrado; lurmedcça* 
se na agua assim preparada' ■? 
appiique sa sobre o tapete, 
bat :ndarse ievemente com um 
batedor dc arame. Depois de 
batida toda a extensão do pau 
no, enxug;."se 'isté nu hi srna' 
agua e continue sc-applicaríd' 
da mesma fôrma'.ní.s parle:, 
do íapele ate ' I rli • 
compKtíuiientc em tpda a ; 
extensão. 

* 
* * 

MENU* 
Saiad-j dc pimentõeo 

Escolh "se bons ,,ii'nientoes» 
dores; < ceada v rdes l» vèf.mç-.' 
lhos; tira se as éçmen.t; s.ò'dei 
ta"sc por cinco mmujqs, js;u 
agua quent':. Esenn <to(ló se 
cm seguida, d itasc numa s;i 
ladeira jirnlo com r-delas dc 
cebola, c lemp rn-se c-m sul, 
Gzeit" e vinagre. 

♦ 
* * 

PARA RIR 
Frederico 11. rei da 

sia. visitou um fia, aç mpa 
nhado pelo s"ii 'irmã Hçnri 

que ura convento, situado so 
bre mu morr,c piíoj'esc.o, da 
alta- Sil^sia. 

, Os augustos personagens 
foram acompanhados pelos 

aades i ,■ :nffes p,. visita ao ctraventa 
•conUn ;))um!o • as lindas vís 
tas que se descortinavam dos 
vários pontos daquell ■ m-n 
ro. 

Fradc-ric., era muito irrgul 
gioso,. mas pura recompensar 

c- rtpzia dos bons raongesi 
ncrgímthü »ao padre guardião 
si nenhuma graça tinha a pe, 
dirdhe 

O frade então com voz sub 
missa, humild mente rogou a 
S. M. para4, que lhe concedei 
se 'id veslir •< m c habita re 
Fgioso dos noviços por- cadá 
annc. sendo que a vestiçãe, ti 
nb, sid, prohibida pouco an 

1-tjES.r 
1 ■ — Pois não — respondeu 
rvi; ântes qu ro ei . mesmo- 
mandar .cs doifi primeiros na 

s. d'e mi sita escolha. E1 

,'irandc se para o irmão dis- 
> "lhe baixinho no ouvido; 
numa linguagem desconheci 
(ia, que teria mandado aos 
frades. dois burros. 

Fpr-acaso i dos frades 
que estava pouco 1 nge. e-'. m 

V ndeu a exp c são do rei 
c Jogo avisou o padnj- guar- 
dião. 

Estando Frederico para 
montar a cívailo, o guardião 
pediu lhe outra graça, que es 
perava alcançar. 

— Qual ser', sta graça? — 
insistiu o • rei. 

continuou padre 

NATALICTtfS 

?ssr 18? Bspiiiciie t prsürü file 

a mmm m Osis! 

a TMjucia títs.i gmiHoão, que V. M; me con 
cada .de chamar o primeiro 
noviço que vae ch"gar com o 
-. i.so. • auguato-nerno, e o-'se" 
guindo com o nom... do vosso 
irmão. 
, A este .podido fic-au adimíra 
d o rei. o cxclrrmou para o 
irmão: 

— A lição foi bem mereci- 
rl,a. . k 

8 1 M M m-M 

rutDc. JESí/^ 

Fazem annos h-je: 
AS SRAS; 

— D. Emilia Costa Mar- 
tins, "rsposa do sr. tehente 
i'aiijiiip Martins. 

—' D. Ondblina Fontoura, 
cspOSS dá si". Odtavio Gui 
marães prof-essor de desenho 
;Io Gymaasio. 

A.S STAS; 
— Edmê Walbach, filha do 

sr. Rcdolplít Walbach. 
* 

OS SRS: 
— Lyon Valv rde. 
— Frederico França Jor. 
— Dr. João Cândido Filho 
— João D. Ferreira. 

* 
Assignaja a deta de boje o 

annivcí^-sarir natalicio do jo 
ven Ahranan Besberodco, mui 
to bteriquísto e r- lacionedo 
nesfa chiade. Por '"sse mo d" 
«g c. nosso , njigo "Bobó" ra 
emberá'hoia ccrtamante nu- 
'feerósiís abraços. 

m 

X MOV VÁ& 

- 'wv-ei-i dç ^aalquíi e-. 
- aV e Kibayt. 

uLCJdGÍS t. 
iOlXbívlAl * r 

7S VMUlii 
Xc-i/oÃ' vív-jí; . 

' F '"'' 'tv <**■ l''1' 

,->tuvígo gRTícfrit). 
Wôq bec-ssri s.ÍZS Oíuriprat 

swp virá ter *««#1 casa. 
Rua fulib vVándeftey» 13B 

f- nt '1 o ^ huüi iiaquella èp »fH 

vora tudo que lhe dão « bebe 
cinco garrafas de restilo por 
dia, sem que sinta o mais le 
ve incommodt!" 

"Sirva sta castigo tremen- 
do, que a Justiça Divina in" 
flingiu a este desgraçado, de 
exemplo pariaáds que zombam 
da providencia de Deus". 
11111m n111111111111 

s i 
-k 
ST a 

Ha quasi trinta annos. .. 
O caso apaixonou o paiz in 

t iro. De Norte a Sul só se 
falava no homem d1"3 tendo 
s')r rdedo e ensilhado sua 

v lha mãe, se transformáru. 
subitamente, num animal fe- 
roz. 

E' claro que a imnginaçaO 
alarmada do paiz collaborou 
fortemente para lenda qu" 
«o formou. Mas. não ha du 
vida que episodio c curió 
sissimo í é sempre opportuno 
recordálo. 

Eis como. em oagina illus" 
trada, a "Revista do Semana 
mie pertencia ao "Jornal do 
Rp; si1", ir publicou " m sua 
edtoão de II de'S"tembro de 
iqng. subordmando o nos ti- 
tuJ.rs — "Maldição de Deus! 
0 "Tno nuo. es-»'reou a pro' 
-•"•o p^p1^,,: 

"Os !e5tores do "Jornal do 
fi ..prp <■<;)',r lembra 

-toe ^pp n dia SA de annsto 
1 mno avparecii 

nrr, -,-00 "ma noti 
• „ , ^ ^ ?, —oi —r> O " 
..i q-, s " nm filUp mpl 

rio m"'"- Ri-rW-nitan 
ma,na"ro a própria cr atu 

r-r opa lhe deu O ser. 
"» dopsaoã- causada por 

'õo -Testuimapo mmo borrív"! 
ntlctnd foi enorma, e n eu" 
rtosidVide que despertou dps.- 
•Ia irflo 

Dm todos os leitores | fm-ldí, preparado, tendo aá 
nVigcu- nos a não poupar .es" i rprui (estações cutaufsas etea 

cos para que pudéssemos ' Tirado carnpletameníe. ftid 
de Jaric-iro. 24 dc Março th 
1917. ('Assignado) ■— Dí 
Hnmlxrto Mello, 1" tenm 

4-l-M I i i I H I n I I i IÍ- W-I- 

07/A vÇa gç" o 
■ '>' ■ 'VCA OctfjE)® ' 

Acção sJknifica Salvação 
mmproheikáe; Escola de coi 
le parto-s-iihoVas-, 'Aleáior de 
eosíora aíteno/ao por modís 
:a diplomada; Asyift d- or'- 
phãos para crcanpás* de ambos 

sexos: ?t> 
mo iioos, par; - ■' * Jf ? i, . 

rrtafVi 
crenr.'^. 

RS *14 
»l .1, Upi, f IVz 

, •" Y2 •- L> * ^ . SL" ' . 

V-m-le se d-uis casas, ou só 
.-in, tm-m tcnvrt' que-.^ede 

V) m- Tos Vp adn^ a cba- 
.-.irft 

ll ..fe sl 3ÍC.Í' 

(pó Hospitní ób Santa Casa 
e S Kja.aeimt, ile Aàsi' da 
(, Rio toei Jftnéiro;)-. » 

1 Consultas*— Terças, quar- 
tas e sabliados, das 9' ás IV 
horui. 

Consultório — "m j".jro 
jntí1 Cláudio. iO (lad,, da Phar 
machi Milka). 

Ia# iw   a 
"Certifico, em obldifnct 

-■echad ministro da Puerra e 
>ucrad dr, Dirpctor da "^au* 
•- de Gim-ra, constante do 

"sente requerimento, qup 
.rdem do sr. cel. dr. Di- 

)s despacho» dos srs. ma- 
.. Ufttoento do doente reco- 
fhido ás etjfermariaos deste 
'■>: spitall o preparado LUE- 

YL d# pharmnscutíco Al- 
saro Vargas, foram parratte*, 
js seguintes attestados pelou 

nicos que o erapreganun: 
Xtt^sto que mi 

- -«racio 
(«• ^yphllis cuane 

rcenra enfermaria OB- 
ENDO MU KESULÍA- 

DO SUF PREHÉ MDENT 
) doente que pesava 38 ki- 

los augnifaituu 6 tobs c< ru 
o uso de vidro e meio do r& 

O a lá que á detenção 

em 23 de Dezembro 

Contrariando « paree r da promotoiia de 
ta ciaade, o 8. T F classifica o delicte 
como scJiuo da uatur»)Za poiíiica, c oon'' 
RequenUimentc, da competência juiga' 

doía da justiça jfcdciul, 
reunião levada a effoi" juiz de direito 

que osepraguei o 
.' .1'ETYL «ra <w. 

"tf: ÍO 

• '.y, Maio '-.''o 10 -r,, ■ 
*. , . fühnciu-a -fUm '" '■'* n 

c.xert.-.s» de laranjeiras 
áudpífaj dn Bahia, .de Kakys ] 
iineixas do Japãc videiras de 

■ livera s qualidades, o tam- 
bero "buctetlr enraizados. 

jfEtrihm ' raUlilamente mu 
(VV- .(,i ira Elephante" 

("«Ca 

"Ch" • 
«>sj h 

■ n 
,<p%rt( as qfflflQâífifciéTl /, 

- . 'Trala-se c- iv' '.vhvjrdó' Je 
r.as-j FreHos.- á- rua Cómfnahdsfhtc 

*" • ■ rf .i". 
f Ayrlon Plaisan' 
' cidade. 

Mmtxf 
:'.:ÍA' ca» S-seViP 

- V -CÍO' 

' • *■ y i \ è Hs 
' v/'l/, - Fof" 

(St Tf 

4 

,'ZWi 

ít. it-v-f-a 

■f n'. 
'toí! 

«r»racpcr|]i]' r\} DmR pbotOSrít 
' o fq0 barbir- homem 

r> oi0 ^enos que ond 'sse 
n-n a nossos redactcrcs artis 
itor,*; ver o '"riginal do nefnn 
to A,-<;p Para isso seguiu até 

interior do visinho Estado 
do Rio um dos nossos repre- 
sentantes, e de lá tpoux&nos 
a r;producção dr, misero ser 
a quem o Céo carligou da 
mais horrorosa fôrma. 

"Em seguida publicamos no 
vam' nte a noticia d, c&a re- 
latado pelo .Arealen.se", da es 
tação do "Areai, numero de 
16 de Agosto; 

"Pens a mnit- resp-itavel 
da cidade do Abre Camoo em 
corto He ?n d Tulhq rçlat,- 

r> ^nrr!i»"t(* ri xtr a o "d i u a r; o fn f ctcvI ao» 2/ àíe^- (k. mt-z di; 
Cto que mereee ser conbecidt)- Março dc 1917 (Assignad 
do publico: No Quilombo mu 
uicinio do Manhuassii'. reside 
Flrancwec- Eacuud s, homem 
peovpvso e assassino. 

"rbegaT-do He noite Cm ca" 
sa ura dia destes, amarrou o. 
ntomal ,o deitou se. 

r-.ãe drsarreinu o ani 
. ' deu-lhe mi'h- ® soltou o 

-r uest".. 
■ '- 5 levanta-se, o 
-ên ti ("ATtor,. o animal 
nroso zang-ndese, toma o 
solli-m a-"arr.' u o na própria 
velha, monta em cima e cor 
ta dc esporas sn.a pnepria 
mãe deixando-a toda 'fnsan 
(pi n!a(VI ' . . 

" Airom -q'castigo: 
"OJ. dias deprtto cae doen- 

te de paralvsia nã move as 
pernas nem os braços ,p to- 
do'o Sod hnniann'- transforma- 
sr çm uma verdadeira fera. 
, "JJ-n pell; , ãspero c^bre-lhc 
todo o corpo-, olhos fundos,, 
unhas ^reviradas r.omr- as ,d3 
Uigre nqo se distingue o que 
diz, mas sófta rntidos comem 
0 "rs • ^imal. c-r-ni 5| ( Conto. VIMa U -p :• T m receio aa luz e 1 / V - ^ ^ 
*. 1 ve era quarto escuro, sen- ' (<&***** EáCola Nraaal ; -, 

encarregaod da 3" enferma- 
ria 

"Aitesto que tenho 'va 
pregado com êxito o propap 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dp enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
ís" . 
Nada mais constando a res- 
peito nem sende requerido 
jfou por fiindH a presffnte 
f .irtiiiâ,! qut. pu, Aristarchu 
UoPC- de OKvcúfn FanU,:-. e- 

sobre estas 'linhas no valeu 
de 3$0C)0) — Jaynie Ferrei 
ra do Amaral. Secretario, 
t \'i l"l « 

Vende-se por preço dt oc 
casião, um carro a" 00, -ir 
porie t .slado apropriado á 
puxança de niadcina podendo 
ser adaptado n outras merca- 
doria». 

Ver e tratar na Rua Riacho 
o sargento Walfrido. 

Chrpéos 
CURY e RAMENZONl. São 

os melhores. 
Na Chapelaria CRAIBEN 

Rua 15 de NDvcmbrQ n. 18. 
■ . ' • ^>  

Em 
to no dia 20 do mez passa^ 
do to Supremo Tribunal Fede- 
ral julgou ser da competência 
da Justiça Federal o julga- 
mento dos implicados no atar 
que levado a effeitoi P0r ele- 
mentos do 13° R. I. ao pos- 
to policial de Ponta Grossa, 
em fins do anno passado, e 
no qual se acham envolvidos, 
além de praças, 7 sargentos 
daquelle regimento e o capv 
tão Ayrton Plaisant. 

E' o seguinte o parecer do 
ministro Bento do Faria: 

"Em 23 de Dezembro do an 
no findo numerosos soldados 
armados do 13° R. I. do 
Exercito aquartelado em Pou 
ta Grossa, guiados ou com 
mandiad". , por officiaes de tal 
unidade, cercaram, atacaram 
e 'Occuparam o quartel do 
destacamento policial, venccn 
dp assim ,3 resistência que 
lhes foi cpposta pelos encar 
regados da sua guarda, alguns 
dos quaes ficaram feudos. 

As autoridades incumbidas 
dos respectivos inque-it s, 
quer a militar quer a civil, os 
r metteram á auditoria da õ" 
Região por considerarem a" 

' qu-llas occurrencias "crime 
de natureza militar". 

Entendendo diversam.-nla o 
re^|)ecüvo auditor indeferiu 
o pedido de archivamentp de 
taies investigações formulado 
pelo promotor dessa justiça e 
ordenou fossem os autos re- 
meítidos á Justiça commum, 
desde que. não sendo milita- 

res as victimas praças de po- 
licia, o crime questionado es- 
capava á saneção do Codigo 
Penal da Armada. 

O promotor publico da co- 
marca opinou, porém, pela 
sujeição dos respectivos de" 
linquentes á jurisdi-:çao mili- 
tar, cem fundamento no aM • 
1° do decreto n. 20.056 de 
14 de Fevereiro dc 1931, por 
ocoorrer a hypothese pr; vista 
no ar.t. 97, parte 1 do Códi- 
go Penal da Armada. 

.  __  "aconselhan- 
do" esse representante do 
ulsterio Publico a suscittaçát 
deste conflicto. 

Não empresto outra signif1' 
cação ao dito despa -ho Ia 

juiz local quanto á sua c ® 
pitencia, o qual sobre havt' 
suggerido o conflicto deli' 
"implicitamente" declina F 
officio de fls. desde que aí 
affirma serem "procedentes 
as allegações do suscitaute. 

Opinando pois pelo seu ^ 
nhecimento. não entro na 1 

preciação. d!os fundam 
quer da scisão da auditoria ^ 
5* Região, quer do piench 
nado promotor, por isso q* 
por outras razões penso ti11* 
a competência na especie p1' 
tence á justiça federal. 

!>; s elementos sufficienk 
iubmettidos á apreciação ^ 
tribunal decorre, para mírnJ 
infiguração do crime prevWj1! 
no art. 118 do Oodigo PeM 
embora também punido P™ 
art. 90 do Codigo Penal ® 
Armada, com differença ap'! 
nas do numero de pessoas e* 
gido para integrá"lo. 

Effcctivãmente seriam m81' 
de vint-, tos soldados que ^ 
mados ou não atacaram vfu 
lentamente o mencionado àm 
tacanrcnto assim exercitan<r 
acto de icdio ou vingança co» 
tra as respectivas praças fF 
são "agentes do serviço P" 
blico" (Jeze — Droit Adi"1' 
nislratif 1914, pag. 401). J 

Esse delicto se acha 
tulado entre 10S qu? attentsjq 
contra a segurança intel^j 
da Republica, dahi result8", 
do a sua natureza "politic8 

e, conseguinfcmcnte, a coF 
p tencia desta justiça p^ 
processar ie julgar os 8to| 
praticantes. E' o que me 
rece". 
  o   

t hapéos 
»1 

t preçoa baixos, recebeu 
Com tal entendimeneo "pa* j CHAPELAR1A CHAIBEN, r 

15 do Novembro n. 18. rece" teq-s 
■»i mi 11» 

conformado o 
-M i t t I fM'8-l- 4..HKHK I H ii 1 I I 
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Dentista 
JOSÉ H. DE MOURA 
CdnsutoNo e Resideocla — 

0 Fortificante Mais 

RGOommGftdado para os Anemicos( Gonvalsr^OiV..'' 
Meurasthejricos, Exgottados, Dispepticos c Racíu- 

ticos.' 
Enriquece o sangue. Augmenta o peso Alimci;'-; 
o cerebro. Fortalece os nervos. Tonifiça os rnus .... 
I00. Abne ô appetite. Accelera as Forças. Rfevlqorc 

o organiàmo. 
YI00NAL c 58 % mais rico em substancias 

nutritivas que qualquer outro FortiFícante. 

qi 
toai Hff mãe. Dc" TJorario: Dãs 9 ás 12 

♦> l 
JV Ferra s!fuc. - Jáonçaí 
■V e Tintas. Art» 
♦^.♦rios. Armas e Aru.lçõto e 
l&.AHifTs Fantosin. 
'X 
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PONTA GROSSA 

   
GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel.: 

Cuidas por atacedo e a varejo 

m 
m 

piiio eiiireii 

is imU , 
Vende-se uma chacarfl ^ 

' tupda dentro ffo quadro L 
' bauo, medindo 300 n>*' j, 
frbnte por 150 de fundos, ^ 
mais aprazível logar, con,1M 
mh faixa de mato, para 

Casa ps-ra colono, çoro 1,1 „ 
de 50 pés de arvores em T ^ 
ca frutificação, sendo: lar j, 
gciras, pecegueiros. am^ 
ras, limoeiros, manuele11 

100 pés de larangeiras U, 
do de São Paulo da ViD s, 
eira, sendo das qumlida 
Bahiana, cravo, pera, se'a.f(,s 
tal. laranja lima, G lirn">eljoO 
pera, sesciliianc e galego, J 
mudas de laranja azeda, P 1 
quenas. 

Plantas de agora 50 l" .> I 

Urniif-se ti íssicímí 

Urna bôa área de cempo e no numero de gado de criar 
allos» t.e superiur qualida ««i«. m 

dc, dando para invernnr e 
jcriar gàtfa, situada na "Fazen „ 

dinfa local das afamadas de Almeida- 

ü interessado poderá enlen 
der-se sobre as condições com 
o pn prietario. sr. Horacio 

Águas do Arnnaro; ou faz'sc 
socied.-dr com quem se inte- 
ressar eni entrar c m um c«r 

na fonte das 
Águas do Amprro, onde re- 
sido. 

Dr. Loyola 

TRATAMEN O DE HE- 

HOftk WAS 
CÍÍDnta Medic.. e Parius. 
Consultório — Rua Sant' 
  Atina, Çl-I  
Da* — 13 1(» horas, 

geiras mimoaa, 22 kaldze 
Rfl5 

sessenta peceiueiros e ai"' d» \ 

um bom viveiro de toda» 
qualidades e semeaduras, 

ni" 
aí111, poç-o artificial e duas 10 ^ 

ficas fontes de agua n . re5 
que lem resistido as t1111 

estiagem. 0{ 
Dividida -cin lotes dá 60 r 

15x45. 
Tird pela Insignif1®3 

quantia de nove contos- 
Ver e tratar, á rua C0 . 

Miró 108. 

1 
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Da Prefellura riumcipal de Ponía Grossa 

Decreto 

DECRETO N. 125 DE 22 DE 
JULHO DE 1932 

0 Prefeito Municipal de 
Denta Grcssa, Estado do Pa.- 
tv-üà. 

Considerando que pela lei 
n. 395 de 27 de Março de 
1915, os terrenos situados nas 
imediações do Prado só po- 
deriam ser vendidos por cav" 
la de data de 20x50m. a 6$ 
o metro de frente, preço est® 
elevado a 10|000 pilo Deere- 
tio n. 9 dp 27 de Fevereiro 
de 1925; 

Considerando que oomo in- 
fração da lei e d^ decreto ei" 
tados, o Prefeil^ Municipal 
concedeu ao Dr. Migu-1 Qua- 
dros por contrato lavrado nes 
ta Prefeitura em 12 de Mar* 
Ço de 1925 a fls. 78 a 80 ver 
sos, do livno de contrátos, u* 
ma área d1L. duzentos e qua- 
tro mil setecentos e dezeseis 
(204.716) metros quadrados 
pela quantia de nov, contos 
de reis (9:0004000). situado 
numa das melhores e mais 
valorizadas zonas 
«o lupar denominado Prado 
nu \riía Marina; 

Considerando que i;ssa con 
cessão não podia ser feita em 
alqueires e nem ao preço do 
um conto e quinhentos mil 
réis (1:5001000) cada alquei- 
re porque a lei determina que 
sejam cartas de data do 20x50 
ao minimo de duzentos mil 
reis (2004000) cada uma; 

Considerand,» que não obs- 
tantp ter a concessão se ba 
seado em alqueire, a Prefei- 
tura descontou cincoenta e 
oito mil e quinhentos ^ trih 
ta e dois metros quadrados 
(52. 532m.) para ruas e pra 
Ças, o que sómentc seriy per 
miltido se a emueessão fosse 
por cartas de data e neste ca- 
so ao preço de duzentos réis 
(4200) o metr0 quadrado; 

Considerando que nsse con- 
trato está eivado de vicios. 1c 
iras diferentes, intercalações, 
nltiraçõés, adendos, inscri- 
ções à margem, etc., não pre 
enchendo as formalidades le- 
sais e selado insuficientemen 
te; " 

Considerando que tal con- 
tráto tinha como protesto o 
objje|ivo de çdificaçiã^j rapij- 
da de quarteirões para ope- 

na sua posse, seüdo nula pa* ! d® venda dentro de dez dias 
ra todos os efeitos a oarta 
n. 1.521 de 23 do Março de 
1925 passada ao contrálante 
para a fundação de uma vila 
operaria. 

Artigo 2." — Os lotes re 
vertides serão concedidos ia 
quem requerer de acordo çom 
as leis em vigor, tendo pre- 
ferencia os que o possuem 
ilegahnínle e queiram lega- 
lisaios dentro de seis mezes. 

Artigo 3" — Revogam-se 
as disposições em contrario. 

ÍVef citura Municipal de 
Ponta Grossa, 22 de Julho d'e 
1932. — (aa.) OTHON MA" 
DER, Prefeito Municipal- — 
HELLENO R. ALVES, Secre 
tario. 

DE 

de 
Pa- 

DECRETO N. 126 DE 23 
JULHO DE 1932 

O Prefeito Municipal 
Ponta Grossa, Estado do 
ranâ, atendendo á neoissida 
de de regularisar a percepção 
de 'emolumentos pelos funcio' 
narios municipais que os re- 
cebem diretamente das partes 
d? um niódo confuso e sem 

^ _  controle do Prefeitto o que 
da "cidade (constitue uma irregularidade; 

DECRETA 

narios dentro do prazo de 
(reis anos, e, que esta finali- 
dade foi desvirtuada e até .es- 
ta data nãio foram feitas as 
edificações contratadas, e qnc 
segundo a clausula (i), os 
lotes não construídos revírte- 
rão á Municipalidade; 

Considerando que » adita- 
mento á clausula (i) é nulo 
Porque se refére a uma data 
vaga e capeiosa referida a um 
registro impreciso que ®te 
"oje não foi feito; 

Considerando que tal con- 
rdo estabeleceria que a 

'I lenaçã0 seria por escritura 
(e venda assinada dentno de 

ez_di«s a contar de 1213|25 
® não o foi, expedindo ai Mu" 
llc'Palidade uma carta de 

atlu seís alqueires em 

' IJ|25, o q^ está cm desacor- 
oom o contráto; 

'-onsiderando q ue o referi- c'o eontráto foi lavrado com a 
rw-eupaçã,, única de bene- 
c ar o contratante dr. Mi" 

«"ei (Quadros, Vom prejuízo 
,!1ra o município que C0nce- 

1 n favores excessivos para 
a.0" os bens, moveis e im'0" 

e(-
ls' 'hdtastrias, armazéns, 
c-' (fo concessionariio e !erc€iros. 
Considerando que entre ou 
a8 "violações d|o contráto 

'le prtestava beneficiar as 
asses pobres nã,c> foi obc- 

'Içcida a letra (c)7 
considerando que as clau" 

v/if? ('l) é nula porque in- a ida todo o contráto; 
Considerando qu? as cartas 

^ data 

Artigo 1-° — Passam a con 
stifuir receita do municipio, 
todos os emolumentos, custas 
e comissões que até agora ca- 
biam aos funcionários, que 
deverão ter vencimentos com- 
p.nsiadores a/cs seus traba- 
lhos. 

Artiigo 2.° — O pagamento 
de emolumentos e custas, será 
feit,i> exclusivamente ao tesou 
reiro, mediante guia da seção 
competente, do qual lhe será 
dado recibo especificado, fi- 
cando proibido acs funcioná- 
rios o recebimento de quaies- 
quer quantits dirétamente 
das partes. 

Paragrafo único. — Sómen 
t é permitidoi o recebimento 
de emolumentos e custas, pe- 
los funcionários, em caso de 
absoluta urgenciia. estando o 
expediente da Tesouraria en- 
cerrado. 

Artigo 3°. — Os funcioná- 
rios que executarem serviços 
fóra das suas obrigações nor 
mais, pelos quais a Prefei- 
tura cobre emolumentos e 
custas, perec-berã-j! uma re- 

muneração a ser fixada no 
Regulamento em elaboração, 
que não exceda de 50 o/io do 
total cobrado pola Municipa- 
lidade. 

Artigo 4.° — Revogam se 
as disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 23 de Julh'0 

de 1932. — (aa.) OTHON 
MADER, Preftito Municipal, 
HELLENO R. ALVES, Secre- 
tario . 

a contar da data da assina- 
tura deste contrato, devendo o 
preço ser pago no àtoi da es- 
critura. SEGUNDA: Da es 
critura de compra e v.nda da 
área referida constarão as 
obrigações seguintes imposta& 
ptlo presenf- contráto; a) 
O outorgado comprador oü Ia, 
empresa que organisas ficará 
obrigado a construir ali pré- 
dios de preferencia para o- 
peraries aos preços correntes 
na data da oomstrução, me 
diante prestação mínima ini- 
cial de 1/4 (um quarto) do 
valor total do contráto para 
a ooustrução o o restante a 
prestações até o pmso maxi- 
m,Q de treis anos, incluídos o 
juro comercial, io seguro de 
vida e do prédio e a quota 
de"amortisaçãc a6 preço da 

1 construção e do terreno res- 
petivo, para io efeito do cal- 
culo das prestações, (b O 
"dquirente de cada prédio e 
terreno receberá o titulo de- 
finitivo, digo, receberá o ti- 
tulo provisorio dc proprie- 

dade, com a chave áy prédio; 
e ,0 titulo definitivo de domí- 
nio uma vez pago integral- 
mente o valer do contráto. 
c) Para os efeitos jegais será 
conservado o tipo atual de 
20 x 50 (vínto por cincoenta) 
para Ceda lote, p' dendo, po 

rém, o adquirente e o outor 
gado convencionar a censtru 
ção em área sm áreas meno- 
res, uma vez que seja guar,- 
dada a atual dimensão d s 
quadras, na base atual de 
100 x 100 (cem por cem), d) 
O outorgado ou a empresa 
que organizas poderá estipula 
livremente com os adquiren* 
tes de terrenos -c prédios ou- 
tras cláusulas aqui não Re- 
vistas ou que importe na al- 
teração das afliã referidas, 
uma vez que isso convenha ás 
pt rtes interessadas. , e) Na 
hipótese qur não haja ad 
querentes de lotes e de pre 
di-cs na proporção minima de 
dez prédios por mês, poderá 
o outorgado u a empresa que 
organisar livremente dispor 
dos lotes ou neles construir 
e vende-los com as constru 
ções a quem lhe convier 'e 
nas condições que livremente 
'estipular com os comprado- 
res, guardado o disposto no 
inicio supra. — c — f) Fica 
assegurada ao outorgado 'Ou 
a empresa que organisar, a 
isenção de impostos munici 
pais por treis anos; fica 'as- 
segurada a isenção de impôs 

predial por treis anos a 

Eu José Fernandes Cac " 
lhe, Secretario da Preíeitu.-d 
que o |£8crevi. 

Ponta Grossa, 12 de Março 
de 1925. (a.) V. A. Bitista, 
Prefeito Municipal, (a.) Mi- 
guel Quadros sobre Estampr 
Ihas Estadofais no valor tottal 
de dezoito mil reis. T-stemu" 
Ihas Estdoais n,o valor total 
Walter Gastão Buttel. 

ADENDO >— A clausula re" 
ferent). ao praso para assina- 
tura do contráto de constru- 
ções, que ao cargo desta escri 
tura consta ser de trinta (30) 
dias, é de noventa (90) dias 
do, que faç» a presente reti- 
ficação e dou fé. P. Grossa, 
12 de Março de 1925. Eu Jo- 
sé Cadilhe S' cretario que o 
escrevi, (ia.) V. A. Batista. 

DE 

de 

Portaria 
PORTARIA N. 83 DE 28 

JULHO DE 1932 
O Prefeito Municipal 

Ponta Grcssa, Esfad,- do Pa- 
raná, deixando nesta data o 
seu cargo, cumpre o dever de 
agradecer a todes .os funcio- 
nários e auxiiiares. „ amisa* 
de e lealdade com qu sem- 
pre o honraram, louvando a 
todos pelos bons c dedicados 
s-rviçrs que -presf ram ao 
Municipio durant sua curta 
administração. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 28 de Ju 
lho de 1932. —- (aa.) OTHON 
MADER. Prefeit Municipal. 
HELLENO R. ALVES, Secre 
tario. 
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Telephoneí 
CoiXíprudo» c. . x_ 

grande viecaia e urricot 

•ji. '"íiipitcr Caixa — 150 
ic Mprva Matte em 

; .Tos prv-dürtcT icima. 

Para melhores, míoraiaçô/ab, drigir «st directamente 
a gerencís da firma, ou por mterí.jedio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostprnack & Cia. 
e Vinda, chefe da firma Ernesto Viliela & Irmãos. 

L. 
Sâ 

I 

& A 

5 

;í f 
(U 

„ são concedidas c0m 
Co

i
ndiç5o de reverterem á 

..'.'íl^ipalidade se não forem 
'J,,'radas dentro de um an'®- 

ri .' 'Hsjdcrnndo que no refe" 
Gp contráto, está bem cara- 

i 1Sac(0 a contravenção ao 
ateresse publico „ á mora" 

ade administrativa; 

decreta 

r 
Art"Rio l.» _ E* declarado 

(,!
st((ido o contrato lavrado 

refeitura Municipal e dr 
' Quadros, cm data de , {|e Març-, de 1925 no livro 

p6 contrátos a fls. 78 a 80 
0,„S0, Para a construção de 
,,',1' de preferencia para cpe 

em pnsfações, rever- 
to1 0 af) municipio todos os 
7'es. nao edificados da Vila 
' Jr,na, no pra(]0) entrando 

Contráto 

CONTRA'TO de compra E 
VENDA 

Aos doze dias d:o xriez d® 
Março do anio d'e mil ncvecen 
tos e vinte o cinco nesta ci- 
dade de Ponta Grossa, Esta- 
do d0 Paraná, na sala d'Ex- 
pediente desta Prefeitura, 
presente o sr. coronel Vdor 
Antonio Batista, Prefeito Mu 
nicifal, comigo José Fernan- 

ides Cadilhe, Secretario do 
seu cargo-, compareceu o sr. 
dr. Miguel Quadros afim de 
lavrar o presente contráto. 
de confprmidadjí, com o des- 
pacho da Prefeitura 
nr, requerimento do 
Sr., datado de nove de Feve- 
reiro deste ano. E logo pelo 
^nVcrflanté Sr. Coronel Vi' 
fr aSwW" Preíif 
Municipal. P<lo„ 
Sr Dr. Miguel Quadros 
dite que estão entre si justos 

contratados para 

exlarado 
mesmo 

compra 

to 
todos fcs prtdios cnstruidos 
pelo itorgado ou pela em- 
presa ^je organisar. ( g Fi- 
cara asseguradas ao outorga- 
do -ou á Empreza qu,r organi 
zar, idênticas vantagens pa- 
ra as construções que fi- 
zer em outros terrenos 
de sua propriedade ou de 
terceiros uma vez feita da 
acordo com as cláusulas d'e.s" 
te contráto. h) O outorgado 
ou a empresa que organisar 
ploderá manter dopoisitos ou 
estabelecimentos de materiais 
matéria prima, oficinas o ob 
íetds propiros para ecnstru 
ções e todos os acessoro-i a" 
propriados a este ramo de c'0(. 
mercio, bem assim armazéns 
par- fornecimento de cpera 
ri-os e tudo na forma do inci- 
so — f — supra i) .Fica 
ca .fixado o, pras.;,. de .treis 
anos para o, concessionário 
ou empresia, que organisar 
construir os lotes referidos 
na clausula primeira doste 
contráto-; os lotes não c-ons 
truidos até o fira deste praso 
reverterão á Municipalidade 
pelo preço pelo qual Vndeu 
-e mais os juros de 10 o/o 
(dez por cento) ao ano, Es- 
sa prazo, porém, será contado 
da date do registro da firma 
do concessionário on ompresa 
que organisar. Da área de 

ATO N. 17 DE 28 DE JULHO 
DE 1392 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, afastando se do seu car 
go, designa o Tesoureiro Fi- 
delis Alves, como funcionário 
mais graduado, para respon- 
der pelo -exp-diente até á pos 
se do seu substituto efetivo. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, cm 28 de Ju- 
lho de 1932. — (aa.) OTHON 
MADER. Prefeito Municipal. 
HELLENO R. ALVES, Secre 
tario. 

\ 5 

VISOS 

De ordem do sr. dr. Pre- 
feito Municipal desta cidade, 
levo ao conheciment do co- 
mercio em geral que, de acor 
do cora as disposições do de- 
eret n. 91 de 9 do Setembro 
de 1921, o fechamrnto das 
portas deverá ser feito ás 18 
horas. 

Será procedida uma severa 
fiscalisaçâo nesse sentido, e 
aos infract res será irnnosta 
a punição regulamentar-. 

Prefeitura Municipal dc 
Ponta Grossa, 15 de Julho de 
1932. 

DEODATO PEDRO RIBAS, 
Fiscal Geral. 

e contratauus i-""" 'a ~| dnz-entos e qnintro md e sete 
venda da ^ Je «rr.A <1- M 

nominadas .PRADO'' sltu.d' 
no quadro urbano desta ci 
dade e já dividido cm lotes 
de 20 x 50 (vinte per cinco 
rnta). mediante as condições 
seguintes: PRIMEIRA! A 
Municipalidade transfere o 
dorainio e a P<^ W. ^ 
sobre a arca de 20^716 ms- 
(duzentos e ^atro m.l st- 
tocentos e deses-ei m. qua 
brados correspondente a 

conto e quinhentos ni'l réis) 
alqueire de 24.200 (vinte c 

inil ,? duzentos) mi 
idu seja 

prador 
m,8nJ:o municipio desde jáganisar, 

o 
(juatro 
tros quadrados, — 
nrcco total de Rs. O.OOD-tnuu 

contos ,lo róis) ao tOT v   /, F.mnr ia que or- ou á Empriza que 
assinado escritura 

metros que 
-irados, referidos no corpo 
da escritura serão deduzidos 
cincoenta e icito mil quinhen 
tos e trinta p c(ois metros 
onaduidos. destinados ás ruas 
da vila, ficando liquido re* 
duzido a cento e quarenta e 
seiscentos e 'oitenta -e quatrn 
metros quadrados. A isenção 
de imposto predial será de 
cinco, anos de acordo com a 
lei e não d? treis anos como 
consta no corpo desta 'escri- 
tura. 

O contráto deverá se1- assi- 
nado no praso d-,trinta fas 
a contar d^sta daia, E dc co- 
mo assim contrataram tevr|"- 
ram C prcs'"nfç . ínc.inom1 ntiO' 
de compra e vpndn mm de 
pois de lido c acbad confor- 
me arsma com_. as ítcstenui 
rhns abriaJoi. tef 

Do ordem do exmo. sr. dr. 
Prefeito Municipal dc P nta 
Grossa, torno publico que cs 
ta Repartição de Agira e Es- 
gotos, com ^ objetivo de acau 
talar os interesses da popula- 
ção, impedindo que haja «í- 
nassoz de agiv, para consumo 
publico, no eventual e possi- 
vel período de estiagem qua 
e anuncia- agravado pela ne- 
cessidade de se prover com 
•«gulnridade n abnstecimento 
das composições fornviarias 
no seu atual e intenso movi. 
mento. vai iniciar um serviço 
de fiscalisncãn rigores» em 
todos os -egistros domiciMa 

i res. aí:" Is mie. no interes- 
si cnldiv , as provisões do 
,'gua sejani feitas em propor 
"õ-s estrictarnente ir dispensa 
■eis- corl'ndo todas as liga- 

■ões cm que se vertfiqne abn 
o por onrte dos o nsmrrde- 

r"s e, desde já. as ligações 
nas propriedades dos contri 
buintes que permanecem com 
nos pagamentos das taxas de 
agua devidas ao Municipio. 

Profeitur,;, Mimicipa 
Ponta Grossa, cm 15 < 
lho de 1932. 

ACm.SIO L, MARQUES - 
Engenheiro Municipal. 

>11111111 K-frF-Wrt H-** 

Cambistr 

AcceHa-*e de ido:: 
recr nbccida « que ap 
ftedor. 

Traía se no Hotel P; 
com Arthur Gnnes Ar 
geral em Ponta G" «ir. 
(rria do Estado do 1,;|' " 

Ju 

A Lch^o Aonlbailt. ,z 
iav a cór natural priajijWa ew> 
8 dias. Não puna porque u» 
e pintura, não queirux poi-quc 
nào contem saes ,ivos. E' 
unia formula -.itiftea do 
grande botanicc dr. Ground, 
■. ajo segredo foi comprado 
por 26)0 contos de reis. 

E' rfcornmendada pelos 
■ - Os cabellos brancos, 

--■orados ou grisalhos, rrtl- 
r -m á ;ta côr na furai primití- 
-.1 sem ser tingidos ou quei- 

-dnA 
c novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de cahHcif 
f iz Vu -"ar novos caheík». 

6 - Os cabeílos ganham 
vitalidade, tornando tintos .• 

-■doso-; e a cabeça limpa e 
' resca, 

^ ■ o cã o R rtíbante é asaz 
r/i peJ- "sociedade de São Pau 
Io e Rio. 

•'<—da ein nvins as Dro 
varia», Perfumarias e Pnar- 

('cias de primeira ordem. 
App, D. N S. P. — N 

12! 3. — 6-1-93,3. 
principaes institutos sanitft- 
rias do estrangeiro e analysa» 
da e atitbrisada pelo departa- 
mento de Hvgiene do Rra- 
sil. 

Ccm o uso reqular da T a- 
AÕr» ■ 

1 - - T)99^i>.irf*cÀ>w romnV 

.-w 

2 • Cesss a qaedíi. <Jo ca- 
belo. 

Pecam oresoerfos á AivV 
Eroitó •> — TInscaa 

"■ r; r-, Afr.erlç» <Jo 
Pi.s4o (Assigaado, dr P«* 
dro Vieira, coronel dirfttord 

Quando as ftilofidados 
do>« -nmos de sande dsti exer, 

c Marinha mandam ex» 
restar ofíícisTmento uai 

rica mento para. syphiTTg e 

Hotel Johinscher 

üína Barão do Rio Brfanco, 554 
CUHITYBA 

Telegr.j E^nsehor — Caixa Postal, 259 
Considerado o melhor, «m wta do» UneHiore» 

■o Sul do Brasil 

í 

Máximo 
CKIAMA5 A 

conforto «mo fwvr. 
PARTIR OE RS. ISflKH? 

1 

líniro Hotel na Capital (TRxernto o Greo. 
de Hotel Moderno) com agna correníe cm 
todo» oa quartos — 10 apanamento» 
Kanheiro particular — Papasrawrai eaíõef de 
vilita, jantar, fnmar e hrÀ — Çmm4» far- 
diro — fsda» \ nris cxpJtr aMMwstirN» i di» 
posição doa senliorea vfojbmte* — D«a» la- 
vanderia própria á vapor fpaatmte a perfei- 
ta esterilís-açãc das rQtjpas do hotel — 
gorifico» — Optitna coainba «adi a dír - 

ção de profiAsioito»», 
DINFIl-COISrFW 

Anto-Omnfbns na chegod» " . 
trem. 

4» 

Sob a direcçfio innamcdiate do proprietário 

numnmíiinuiiuut ui iií u 
P«»wa» do fanUR 

tóOHiiiiitinraíiituiiuiiiiiuiV 

h 11 h 11 u 1111111 m i n 111111111 m 111111111 > 

E' mi prssi- ccíidító g m- 

a 

* t 

- 

f !vogf»do 

NEWTON SCI. 
— SILVA --- 

E ULTRA-AUMir^OÍ? VC PODEROSO PBETO. 
RAL QÜE VAE E,\IAil 

0 abaixo firmado víto pubJkameota atíessar a efi- 
cácia completa que re/árou do mo do tão cocboddo "Pei- 
toral de Angico Pelotensp:". Achavasse ha omito totjpo 
sofíreado ue forte bronchite aslhmatlca que o incpnimo- 
dava gnormemente. Recorreu a- difíerentCE prepafá^os 
tantp nacibnacs como estrangeiros c isto íer em vão. A 
moléstia seguia sua derrota de soffrimctrtcs a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Peiotensr". 
Em boa hora o fez, porque, logo qug começou o uso de 
tão efficaz remedio, manifeataranvse accentuadas milho" 
ras, achandcwe dentro de pouco tempo üvre, totalmoBte 
curado da impertinente moléstia que tanto o afíltgia. 

Faz esta declaração com o fim ahruistko de chamar 
a attençfo do»? que wteirem para a maravilhofrv, ç omfuxü 
vadf» acção do "Peitoral dr I Viii.í - ' • i u» mo» 
■".stias sqz pulmões.-qom ic«m. , "f vteiinfi. 

' etc., efc. 

1 ■ «-(aa, i4 de Seuge^ixo < ■ xsm o s. 

scr;ptorio ç 
Engenheiro 

3 teDefron' 

-et- ) - r- 

•p . J— ' ' ' V 
Scharubfrf 

la Groisa 

i ■ ^ iS Confirmo este attestado. Dr. F. L Farrdja Arattf» 
reconhecida). 
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Serio 

em Queimadas 

Cahirâm mortos os srs. OlyRí 

pio Martins e Manoel A. 

Duarte, aqui residentes 

'S 
■a Ar 

& 

Pessoa hontcra chegada dc 
Queimadas nos informou l«. 
rem sidto 'assassinados ali os 
srs. Olympio Martins e Ma- 
noel Duarte, este mais conlu 
cido por "Manoel Guarda' . 

'Esses senhores residiam ha 
largos anróos em P-nta Gros 
sa. O primeiro era propri1- 
tario do Hotel Martins e o 
segundo niercad-r de gadu . 
i Ambos, com o posto de ca 
pitão, sc haviam incorpo ra" 

do ás forças do cel. Amaro 
Silveira, tendo seguido para 
Queimadas afim de recrutai 
gente para a formação de um 
Batalhão (pio deveria ser ag 
gregado ao destacamento do 
gal. João Francisco, qut se 
acha icperando no ramal Fa- 
ranapi^pemã. 

Segundo o nosso informante 
os srs. Olympio Martins 
Manoel 'Antunes Duarte Co 
ram assassinados, hontem, 
por commerciantes c popufc-i 
res de Queimadas, os quaes 
já ha dias, mostravam,se ex- 
tremamente exaltados pelas 
requisições de mercador ias t 

animaes que ali vinham fa 
zendo essas forças ptvviso- 
rias. 

Não conseguimos, felizmen 
te, obter confirmação dessa 
noticia. O sr. major Domin- 
gos Nascimento Sobrinho, de* 
legado local, declarou-nos que 
nenhuma communicaçâo re- 
cebera nesse sentido, sendo 
provável, pois, qque a infor* 
mação que nos fora prestada 
é destituída do fundamento. 

m\m Doas 
A 10 $000, só na CHAPELA 

RIA CHAIBEN, á rua 15 d» 
Novembro n. 18. 
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t*ONTA GROSSA 

O movimerito revolucio 

nario de São Pauio 

SplÍl2K 
DB' m marca da camurça pre- 
ta «wpregada nos calçados de 
reclame da CASA BuLLG 
HORIZONTE. 

«li 11 n n i h m i* 

(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo pro- 
cesso e de sabçr ino rupara. 
velrcente superior ao vinagre 
commum. Éscrupulosamente 
fabricado sob cs mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

Earruía $80fl. 
A' venda nos armazéns de 1 

ordem e no 
"BAR ESMERALDA" 

— de — 
.Torae Cncruel 

n i 11111111111111«' 

ESTÃO PROVIDENCIANDO 
A SAHIDA DE S. PAULO 
DOS ACADÊMICOS DO PA 

— RANA' — 

RIO, 29 (União) — O sr. 
ViriatiQ Schomker esteve, hon 
tem á noite, no Ministério 
da Marinha, pedindo ao AL 
mirante Protogenes Guimarã- 
es providencias para que al' 
tendam as solicitações d'os 
acadêmicos de direito para- 
naenses que foram colhidos 
ein S. Paulo pelo movimen- 
to revolucionário, quando fa 
züam uma visita de cordia' 
lidade e que estão impossibi- 
litados de retirar se para o 
seu Estado. O Münistriq, da 
Marinha prometteu providen 
ciar n0 sentido de que os 
acadêmicos do Paraná sejam 
attendidos. 

Adubos Chimlcos 

Todos os lypos 

imfislerDack & 

nillllllllllll «■■«■■■» m n 111111111 ■ 

manteiga especial i 

de Sta. Catharína i 

K-íio ©SOOO 

i to Alberto Ambach 

KBA FAUtA io 

PAR A OS REVENDEDORES , . . - v 
' VAÜ SE ABATIMENTO " 

. \ . 1' ' ' ' ' s • A ' 1 
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NÃO PODE SAHIR DO RIO 
GENEROS DE PRJMEIRjA 

_ NECESSIDADE — 
RIO, 29 (União) — Foi 

baixado- um decreto do Go" 
verno Provisorio, prohibindo 
a sahida do Rio Ao generr-s 
de primeira ncscessidade. 

O Director da Central do 
Brasil foi instruído nesse 
sentido. 

O SR. MAURÍCIO CARDOSO 
SEGUE PARA BELLO 

HORIZONTE 
RIO, 30 (União) — O sr. 

Maurício Cardoso seguiu para 
Bc-llo Horizonte de -automóvel 
em companhia do sr. Virgi" 
lio de Mello Franco. 

CHEGOU A PORTO ALEGRE 
OFFICIAES PRESOS DO 

7° R. I. 
RIO, 30 (União) — A bor- 

d,oi do "Cmte. Alcidio" icheghi 
ram presos 12 officiaes do 1" 
R. I., escoltados pelo capitão 
Braga, sendo recolhidos a 
bordo do "Pedro I". 

O SR. JUAREZ TAVORA EM 
BARBACENA 

RIO, 30 (União) — O ma' 
jor Juarez Tavora partiu de 
Bello Horizonte para Barba- 
cena. 

O ACCUMULO DE PASSA 
GEIROS PARA S- PAULO 
RIO. 30 (União) — Devido 

ao accumulot die passageiros, 
provaivehnente irá a "Santos" 
um terceir-o navio. 

O NOVO COMMANDANTE 
DA GUARNIÇÃO DE 

CURITYBA 
RIO, 30 (União) — Foi no- 

meado o cel. Osorio para 
commandante da guarnição de 
Curityba. 
FALLECEU O PROF. EUGE 

NIO DE BARROS 
RIO 30 (União) — Falleceu 

o prof. da Faculdade de Di- 
reito, sr. Eugênio de Barros. 

CHEGOU O CORPO DO CEL- 
APPARICIO 

Chegai heje a esta cidade 
o corpo dq mallogrado cora- 
nel ApparicloJÉI rges, official 

ilcl 

(íl Associação Bo 

' to 26 de Outubro 
Scfturtâa «oBvecação da riGsambiéa 

Não tendo comparecido número legal de assocmdos pa 
r. a Assembléa Ç.'P'1° 
do corrente, afim de d

f
ell^a"-'/^ Estatutos convido de 

StSS.U »nü. m .ciinoo do umm, 
desta Associação. FRANCISCO 

Pqnia Grossa. 27 de Junho de 1392 - 
MACtÈL JÚNIOR, l-1* secretario ^ w 

SEGUIU HONTEM O BATA 
LHÃO DO MAJOR MAURI 

— LIO FABRICIO — 
Seguiu hontem para ofronl 

0 batalhão commandado P^- 
1 bravo -major Fahricio Vi* 
eira, que censtituirá a van- 
guarda de Exploradores da 
columna do gal. João- FraiV 
cisco. 

O major Fabricio teve a 

gentileza de vir apresentar 
suas despedidas nesta rídac' 
ç5>. e pede qoe tornemolas 
extensivas a todes seus ami- 
gos. 

As fímilias dos soldados d-0 

batalha y do nfajor Fbbricio 
ficam com direito á assisten 
cia medica e ao abastecimen 
16, tendo ficado a relação- res 
pectiva para esses fins. 
4 i| |ij 0 fl 

ENCONTRA SE PRESO EM 
9^0 PAULO O SR. OSMA 

_ RIO RIBAS — 
Fumos inteirados, p-r i>es 

go, i r çem chegada do norte 
do Estado, que o sr- Osma* 
rio Ribas se encontra proso 
em S. Paula, em virtude da 
amizade que o liga ao gal. 
Miguo-l Costa. 

LÊÍTÉ 

A POLICIA CARIOCA TRANS 
PORTARA' A S. PAULO OS 

QUE QUIZEREM DE- 
FENDE LO! 

RIO, 30 (Uniãc) — Uma 
nota da Chefatura d? Policia- 
assignada pelo cap. João Al j u s;- interventor tcuerai te 
berto, diz que chegou ao- c0-í iegraphou ao sr- maj'^ Nas,, 
nbccimento da Policia rumo" cimento Sobrinho, delegado 

de policia, pedindo que, em 
ne me do Estado, colocasse 

da Brigada GatPha e sobrinho 
do sr. Borges ' de Medeiros, 
parecido no combate de Ba- 
ry. 

Acompanhou ©'-extineto até 
esta cidade, o sr. tenente 
Joâ Uib.iro Júnior. 

O sr. interventor federal te 

dt 

paiu liw lüZtm «m- 

quisiiõcs» li f deMas 

t peias 

A.S elcgíavel» medi 
üas lomaüitis pt-Iü 
sr. coiiiiuHuüttUtü 

da Pra^a 
Ante hontem esteve de pas 

sagom por esta cidade um ba- 
talhão patriótico, que aqui 
permaneceu algumas horas 
antes de proseguir viagem pa- 
r,a c "front". 

Aproveitando as horas de 
folga os patriotas passeiavam 
pela cidade. 

Lamentavelmente grupos 
delles. lego após, entraram a 
comer , - a beber nos negocios 
próximos á .gare", mandan- 
do fossem os respectivos pro- 
prietários "receber" do Go- 
verno. 

Em algumas casas (oram 
"nqquisitados" por essa for 
ma inédita grande porção cie 
obiectos. 

o sr. cel. Mendonça, (Upno 
commandante da praça, ao ter 
conhecimento d-esse abu '' 
determinou que tacs fo U 
não terão licença para cies- 
embarqur. 

sígâ-me... 

Oaixa-ma grliar! 

V. 

te/ 

"Jt-, 

XAROPE 

S. JOÃO 

E' o melhor para a 
tosse c doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchilc e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhares cie 
curas assombrosas! 

Chapéos 

CURY e RAMENZONI. Sáo 
os mclhures. 

Na Ehapelaria CHAIBEN. 
Rua li» de Novembro n. 18. 
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PELOTAS 

Na Companhia Cerveja 
ria Adriatiea eneontra.se 
á venda, diariament®, rin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite do 
gado vaccum de raça, são 
e de trato em eetabulo 
moderno 

A ITALIA RECONHECEU O 
— GOVERNO DO CHILE — 

SANTIAGO, 29 (U.) A Ba- 
lia acaba de reconhecer no 
vo governo do Chile. 

n • 

nhccimento da Policia ruino' 
res de que os estudantes pos 1 

sivehnente promovam .agita- 
ção cm breve. 

Embora saiba que taes ru- 
mores não passem de boatos 
de indivíduos que procuram 
explorar a situação, acha a 
Chefatura no dever de com- 
nuinicar á população que a 
ordem será mantida. 

Nã querendo- entretanto, a 
Chefatura impedir que elemen 
tos convictos do suas idéas 
possom defendê-las no campo 
da luta, previne que a partir 
das 19 horas d,- domingo- se- 
rá facilitada conducção áquel 
les mais dignos que desejarem 
s''í."uir para S. Paulo, collo" 
camt se ao lado de seus com 
qonheiros. 

Fóra diss-% a policia trota- 
rá s- m (listincção- como ar- 
rirncfiros. todos os que qui" 
zorem perturbar a ordem, que- 
será mantida a custo de qual- 
ouer sacrifício. 

m u 11 m i m i n m- 

OTRON MADER E SENHO 
RA, retiranda-s? para Curi- 
tyba o não lhes sendo possi 
vel apresentar pessóalmenta 
suas despedidas, o fazem por 
/esto meio, canfessandiOi se a" 
gradccldos aos que os hon- 
raram com atenções c visitas 
aproveitan-dj, para a l dos 
oferec r sua oasa naqüella ci 
dade. 

sobre o corpo d heroico mi- 
litar uma bandeira nacional. 

O sr. Nascimento Sobrinho, 
sabedor de que- o sr. Fidelis 
Alves, prefeito interino, já to- 
már.a aquella iniciativa, man 
dou depositar sobre o fer-tro 
nina coroa. 

Acompanhará o esquife até 
o Rio Grande, representando 
c sr. Manoel Ribas, o sr. 
Epaminondas Holzmann, dire 
ctor da succursal da "Gazeta 
do Povo", 

NOMES DE ALGUMAS PES. 
SOAS DE DESTAQUE QUE 
. ACOMPANHAM O BATA 

LHÃO PERNAMBUCANO 

Cel. Jurandyr Mamedcj 
c-nunandànte d-o batalhão e 
que já assumiu, interinamen- 
ie, a interventoria da Par 
nambuco. 

Dr. Nelson Coutinho, se- 
cretario do Interventor Lima 
Cavalcanti, viaja como solda 
do do pelotão, extra. 

Dr. Alcedo Coutinho, madi 
co do Corpo d.;- aude do ba.- 
talhão, irmão do dr. Nelson 
Coutinha. 

Dr. José Lima, juiz de di- 
reito de Carur', importante 
cidade pernambucana. 

Dr. Jorge Latache, official 
d,- gabinete do governi» per- 
nambucano. 

Dr. Jarbas Peixoto, redac 
tor do importante periódico 

Diário da Manhã", de Reci- 
fe. 

Tte. Miguel Calmon, direc- 
tor geral da Casa de Detenção 
dc Pernambuco. 

Ttc. Ptdrio de Hollanda Ca 

A aviação sem motor, que 
tem conseguido k-s maiores 
triumphos na Allemanha, está 
no momento preocupam!,o, se- 
riamente todos os paizes eu- 
ropeus, notadamente a Ita,- 
lia, que é hoje, indiscutivel- 
mente uma potência aerca. 

O aproveitamento das cor 
rentes aéreas, que ha poucos 
anues não passava de uma hy 
pothese, culminou agora com 
_ ascenção de um planador 
á considerável altura do 4.000 
metros estabelecendo o rccor 
de mundial de perman-oncia 
no ar com um V-o de 24 ho 
ras aproximadamente. 

No Brasil também já se 
tem cuidado- da aviação sem 
motor. A primeira iniciativa 
n- sso seniid partiu de São 
Paulo- O iniciador do vôo em 
pli:n>;do,r foi, em S. Paulo, 
o loperario Cuido Aliberti que 
em Março de 1930, no Ypi- 
ra nga se elevou num appare 
lho do sua construcçâo, ex- 
periência que lhe custou a 
vida. 

Houve, então, uma pausa. 
Agora- porem, novo surto 

de entbusiasmo s;c- verifica. 
Dois nrdico da Força Pu- 

blica paulista, os drs. Isma 
el Guilherme e J. America- 
no, construíram um planador 
typo- A, com as seguintes ca- 
racterísticas: envergadura, 12 
metros; comprimento, 16m. 
15; superfície 18mts.2; carga 
por metro quadrado, 10 ks. 

Com tssc apparelho, já fj 
zeram vários v os de experi- 
ência. com inleir êxito. 

Pouco depois, os conheci 
dos pilotos Fritz e Hcnover 

A. LEIVAS LEITE 

rv 
>; .. / ' ' ,*~' 
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Xoue, constipações, asthma, vy 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

rouquidão, calharros. 
coqueluche. & 

rc a 

ws 

C í úm 

"96» a f «o- 
■> '-o mm 
yaí.I 

«r 

para o inverno 

r 

yrola. artigo finíssimo, todo 
'orrodo de branco, salto 4,5 e 
> o meio» diversos modelos, 
"dferte special, só durante 

insz: 

34$ f 37$ 
Para o Interior, mais 2?000 

para o porte. 

iUV^g 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas cvim-nacs, civis e 

cpmm&rciaes. 
Inventaria?, divisões de 

terras e accidentes do traba 

Rua Aucuslo Rihai. — IMPORTANTE REUNIÃO Do| acompanham também a força 
Caixa Postal n. 163. Pho-,SUPERIOR TRIBUNAL ELEI nortista. TORAL — 
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construíram diversos appare 
lhos que têm dado lopíimos 
resultados nas experiências 
feitas no laí reodrorao da So- 
ciedade Aep.o Civil de São 
Paulo. Acompanha os servi- 
ços, na primeira fabrica que 
se instalou no Brasil, uma tur 
ma de ahunnos do Curso de 
Engenheiros Aeronáuticos do 
Mackenzie Collegc. Os iappa- 
relhos são dc matéria prima 
nacional c- custo reduzido, 
com ,o coefficiente de 20 ki- 
los por mt0. ' 

O seu peso total é de 70 ks 
Não se discutem as possi- 

bilidades da utilização- dos 
planadores no Brasil. A gran 
dc- parte montanhosa do nos- 
(so território © a, facilidadíe 
dc obter largos campos para 
a aterrisagem favorecem gran 
demente a utilisação étsses 
apparelhos, não. se falando 
nas correntes ascendentes que 
predominam no nordeste e 
em grande parte do norte da 
paiz. Contamos, além do mais 
com facilidade para a obten- 
ção de matérias^ primas pa- 
ra as construcções aorcas c 
lidamos com a carência de 
combustível para a aviaçao 
a motor. 

E' de esperar, pois que lo 
go, cm todos -as Estados ''o 
Brasil, se organizem grupos 
dc esportistas que procurem, 
como os de S. Paulo, r;.-sol 
ver o problema da aviaçao 
sem motor que não e tao ou 
ficil como parece a primeira 
vista.    . 

MONiÇAIDE FERREIRA 

M M I M M 

valcanti, ajuddante da ordens 
do cel. Jurandyr Mamede. 

Cerca de 30 estudantes de 
Medicina da Faculdade de Re 
cife, incorporados ao Corpo 
d,. Saúde, acompanham tam 
bem o batalhão. 

Cabo Tará, o melhor cen 
ter fowart de Pernambuco, « 
Themjstocles, «j melhor back 

©e v. 363 — Pontajrroasa 
.. — o   

Ss ii8 de 

lai 
Do sr. Mario Guimarães, 

Prefeito d. Tibagy, recebe- 
mos o seguinte telcgramma: 

"Ccntrariamcnla ao que 
publicou o V sso «ancéitua 
do matutino am edição d' 
hontem não formulei nenhu 
ma denuncia relativamente 
factos decorridos alguns dis 
triclos deste Município, 

que só o faria depois da aber 
tura do inquérito que se 
vae proceder cujo resultado 

Exectitamos ®ra 24 horas ' D^IARIO^DOS 
«Ttialquer typo cora o aecres- 
ciin0 apenas d,e 2$900 por par. 

te Bi) Mvéi 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Fvn Augusto Ribas, 101 

■<1 «M -wv#,» 

" IdlL lARF^ i>r 
Suj-^ioi ao «ellio-! 

_ A' venda eui 
c #■ Ero Oçchyha ^ 

^ Cjp, Caropof & 
Padtee 

i ^ v:cA» **-?■ 
.^nv V . a-v j>^v" V 

z-ariih; A. hoaOnwf. „ 

': T' "AÇÃO FJCTREMISTA NO 
— CHILE — 

SANrf*CO 29 (U> Assu 
I ml,» jq-w-s proporçõrs as a" 

V.''.açt>«v'<lc exil';. u:s«as •'i 
•■•oital. F.-ram inceadiuoav 

í diversas casí-s. 

vulgado pelo 
CAMPOS. 

E' verdade que o clamor 
que vera d ointerior contra 
pratica feita por certa gen 

t ainda não indentificada é 
das mais d.sagmdaveis pos- 
síveis 

Todavia devo accrescentar 
que tanto o cel Amaro Sil- 
veira como major Oscar Oli 
vira agiram aqui iví sede 
^ ^ }> niaxima prudência e 

. .p -ito. 
hTO GUIMARÃES 

Pr. i a ito Mhnicipal 

RIO. 29 (União) — Reuniu 
Sn o Siqierior Tribunal Elei- 
tora! que resMveu, enquanto 
não for feita a publicação 
dos Regimentos dos Trihunaes 
que estas obscr n .n ' s Regi* 
meiit' s 5o {ribnml íiuiotior, 
ü-avendo os {"-ibnuaes l,e- 
gionaes, providenciar para 
que todas as publicações 
nuc interessem a respectiva 
Região sejom feitas em orgãos 
, fficiaes locais, mandando de 
pois copias para o bolenün 
-leitora!. Logo após appro- 

vou © plano organizado pelo 
Tribunal Regional cfo Para 
pá. Ficou dividido ejjj 31 zo 
nins e 52 municipaes Tribu- 
naes Regionaes. Já tiveram 
seus planos eleitoraes aprova 
dos os Estados do Rio e Pa- 
raná, que assim poderão ini 
piai- Ammediatamcnte C 'alis 
lamento eleitoral. 

ji2, chegaram planos eleito 
racs de Alagoas. Em seguida 
o Tribunal votou grande par 
te dc- Regimento geral, cora. 
nrehcnd"ndo juízo secreta- 
ria e cartórios t1 'toraes, po 
qual constam até dispositi" 
vrs tratando dn actuacão dos 
partidos políticos. iV/ssivel 
mente, amanhã, concluir st" 
á a votação» 
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V. S* TEM BoM PALADARV 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
TELEPIIONE: 1-3-6 

um mm 
de primeira qualidade. Ve«. 
de-se na Fabrica Farinha 
de Milho á rua do Rosqrjo 
a. 31. Telephoue, 303. 

). 8. pt se eslsbelew uma 

! 

I 

r„„ iiüUillífl 
Compre o Grande Bazar da 

Rua 7 de Setembro, 79. Seu- 
ao todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Oaranliiuos ao comprador 
me ó um bom negocio, tendo 
•om isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
■>,c ao prelendcnlc. 

Tratar m, mcsin0 eslabele- 
■imento. Rua 7 de Setembro 
, 79. 
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EMULSÃO Üt PURI5SIMA PARAf- 
•FINA LIQUIDA COM AGAR-AGAR. 
FARAQ TRATAME.NT0 DA ^ 

PRISÃO DE VENTRE 

r-s? Nàoé purgatiuo.nem laxatiüo. Age 
mechamcamente, normalisando a^ 
funeções naturaes do ini itino 

& Para REBELDES • RA OE CASOS A 

LAXOLAGAR 
ívt 

PHLN0LPHTALE1SA COM « 
OVIM 

ií?« & 
mmãi -v.-l' 


